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Quem cuida de quem?

Cuidar, cuidar de si e ser cuidado são atividades inerentes à vida, sendo indispensáveis para a so-
brevivência do ser humano e da natureza. O ato de cuidar, portanto, favorece e contribui para tudo 
que mantém a vida do indivíduo e da coletividade. 

O ser humano é um ser de cuidado; O ser nasce com este potencial, 
portanto, todas as pessoas são capazes de cuidar e necessitam, igual-
mente, de serem cuidadas. (Waldow, 2008, p. 89)

A relação estabelecida entre o cuidador e quem é cuidado é que define o processo de cuidar. O 
processo de cuidar tem intencionalidades e objetivos variados dependendo do momento, da situação 
e da experiência de cada um, consistindo em uma forma de viver, de ser, de se expressar. O ato de cui-
dar é um compromisso com o estar no mundo, de contribuir com o bem-estar geral, com a dignidade 
humana e com a nossa espiritualidade; é contribuir com a construção da história, do conhecimento, 
da vida (Coelho, 2005, p. 216). Assim, durante toda a vida e até mesmo quando não houver qualquer 
enfermidade, o cuidado humano estará sempre presente na forma de viver e na maneira das pessoas 
se relacionarem.

Outro modo de cuidar – promovendo a autonomia

Determinadas formas de cuidar submetem os indivíduos à dependência de iniciativas técnicas que 
não promovem a autonomia e os reduzem a corpos biológicos, sem considerarem os aspectos so-
cioculturais. Neste enfoque, os sujeitos sociais são vistos em uma única dimensão, que restringe o 
espaço do cuidado a aspectos individuais, o que dificulta qualquer iniciativa de relacionar o individual 
com o coletivo.

Um modo diferente de cuidar requer a compreensão de que a responsabilidade de cuidar do 
outro precisa valorizar as características dos sujeitos sociais em relação a seu contexto, sua histó-
ria, sua cultura, visando estimular a iniciativa e a tomada de decisões das pessoas, fortalecendo a 
promoção do autocuidado. Portanto, o cuidado deve ser orientado por uma postura que respeite 
o modo como as pessoas vivem e que permita que os sujeitos possam também se responsabilizar 
pelo seu próprio cuidado. 
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Educação popular em saúde: uma proposta de autonomia para o ato 

de cuidar

Na educação em saúde são frequentes as orientações que recomendam mudanças de comporta-
mento para lograr uma vida saudável. Esse tipo de prática educativa é geralmente autoritária, basea-
da em critérios técnicos selecionados pelos profissionais de saúde. A informação apresentada, embo-
ra aparentemente promova a autonomia individual pela

[...] escolha informada, acaba reduzindo em demasiado as possibi-
lidades da independência pretendida, porque emergem carregadas 
de “verdades” da ciência, que são difíceis de contrariar. (Oliveira, 
2011, p. 186) 

Muitas vezes os determinantes sociais e culturais da saúde são negligenciados, individualizando 
os processos de adoecimento (Oliveira, 2011).

Viver bem se tornou uma exigência hoje, mesmo com os novos riscos que surgem com o desen-
volvimento de um mundo cada vez mais complexo. A visão comportamental da educação em saúde 
concebe o sujeito como alguém que nada sabe sobre a vida saudável, e que não busca saídas. Desta 
maneira são intensificados os cuidados físicos para viver bem, para se manter saudável, desprezando 
os saberes e as experiências acumuladas durante a vida. Ser autônomo nesta perspectiva é se cuidar 
pelas orientações técnicas, o que significa que a responsabilidade por estar bem é do próprio sujeito 
ao se proteger contra um estado de risco, seguindo a orientação dos profissionais de saúde a fim de 
estar em intensiva vigilância com o cuidado do corpo. Podemos perguntar, considerando esta prática: 
estamos diante de uma prática educativa em saúde de promoção do cuidado, ou os sujeitos estão sob 
os ditames dos padrões de comportamentos considerados saudáveis? 

Para uma educação em saúde que busque o protagonismo do sujeito é necessária a escuta do 
outro, que é o sujeito do cuidado. Em uma prática de cuidado reflexiva entre quem cuida e quem é 
cuidado, ambos se tornam conhecedores sensíveis de seus desejos e podem neste ato se colocar um 
no lugar do outro (Oliveira, 2011), conforme o princípio da amorosidade que orienta a educação 
popular em saúde.

A convivência com amorosidade pressupõe a valorização do afeto 
como elemento estruturante da busca pela saúde e leva a um víncu-
lo, uma compreensão mútua e uma solidariedade. [...] reafirmando a 
autonomia e ressignificando o cuidado em saúde. A prática da amo-
rosidade pode estabelecer relações de confiança e acolhimento entre 
as pessoas, possibilita o conhecimento de dimensões importantes 
para a estruturação dialogada de práticas de cuidado que incorpo-
ram aspectos mais sutis da realidade subjetiva e material da popula-
ção. (Bornstein et al., 2013, p. 43-44; grifos nossos)

O ato de cuidar, orientado pelo princípio da amorosidade, será, portanto, construído de forma 
compartilhada pelos interesses comuns entre quem cuida e o sujeito do cuidado, como forma de pro-
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mover a autonomia do sujeito com vista à sua emancipação, conforme os princípios que orientam a 
Política Nacional de Educação Popular em Saúde: 

A emancipação é um processo coletivo e compartilhado de conquis-
ta das pessoas e dos grupos no sentido da superação e libertação de 
todas as formas de opressão, exploração, discriminação e violência, 
que ainda separam o país que temos do que queremos. Fortalece o 
sentido da coletividade na perspectiva de uma sociedade justa e de-
mocrática onde as pessoas e grupos radicalizam o conceito da parti-
cipação nos espaços de construção das políticas da saúde na perspec-
tiva do inédito viável. (Bornstein et al., 2013, p. 45; grifos nossos)

Assim, na educação popular em saúde o ato de cuidar está intrinsecamente relacionado à promo-
ção da autonomia, à valorização do pensamento crítico, à reciprocidade e ao encontro entre quem 
cuida e o sujeito do cuidado. 
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